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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HZ 468A Antropologia e Teoria Social Contemporânea 
 
PRÉ-REQUISITOS 

HZ363/ AA200 

 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA: 02 PRÁTICA: 02 LABORATÓRIO: 00 ORIENTAÇÃO: 02 ESTUDO: 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA : 00 HORAS AULA EM SALA: 04 

 
CRÉDITOS:  
06 

 
HORÁRIO : 

5a. feira – 08h às 12h 

 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Guita Grin Debert ggdebert@uol.com.br 

 
 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 

  

 
PAD 

  

 
 
EMENTA 
Principais tendências contemporâneas da antropologia revisitadas na tradição 
antropológica, procurando rediscutir a etnografia e as formas de inserção da antropologia 
na teoria social.  
 
 
PROGRAMA 
O objetivo do curso é analisar debates recentes que têm mobilizado os antropólogos tanto 
no que diz respeito a questões que podem ser consideradas clássicas na disciplina como 
temas contemporâneos como as políticas da identidade, as questões de gênero e o curso da 
vida e envelhecimento. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso é composto de cinco unidades, assim distribuídas: 1)os usos da diversidade; 
2)cultura e políticas da identidade; 3) teoria da prática e estrutura; 4) gênero família e 
parentesco; 5)classes de idade e envelhecimento. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação terá como base a participação dos alunos a casa sessão. Um trabalho oral na 
forma de seminários, e dois trabalhos escritos na forma de prova e trabalho de final de 
curso. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Quarta feira das 14:00 as 20:00 
 
 
 


